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1. INTRODUÇÃO 

 

A zootecnia é considerada campo do saber que promove a criação animal de forma 

eficiente, justa, sustentável e ética, segundo (FERREIRA et al., 2006). Com seus mais de 50 

anos da criação do curso de Zootecnia no Brasil ainda apresenta desafios e avanços no setor 

primário que impactam o mercado de produtos de origem animal para melhor (CARRER, 

2012). 

Partindo desta análise histórica e do incentivo dos meus pais aos assuntos da 

agropecuária, o interesse pela Zootecnia foi mais forte, visualizando, no curso, uma 

oportunidade de alavancar ainda mais os negócios da família deixando um legado junto ao 

que eles iniciaram. 

Dentre as mais variadas áreas que a zootecnia perpassa a que mais chamou a atenção 

foi a bovinocultura de leite, pelo fato de ter relação com os negócios da família e pela 

apresentação, na universidade, desta área com a realização de atividades teóricas e práticas. 

Causando, por fim, curiosidade e afinidade aos temas da área, desde o manejo nas 

mais variadas etapas de criação (cria, recria e produção de leite) até a estratégias de gestão. 

Baseado na necessidade de aplicação prática e vivência na área da bovinocultura leiteira 

foram escolhidos uma empresa reconhecida pela utilização de boas práticas de manejo, 

criação a pasto e estrutura comercial sólida de produção leiteira no Nordeste brasileiro. Este 

cuidado foi fundamental para que o referido estágio proporcionasse eficiência em resultados 

práticos, relacionamento próximo e ético com todos os colaboradores e a devida implantação 

dos conhecimentos teóricos aprendidos na universidade, exemplificados na prática. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

2.1 Local 

 

A instituição concedente foi a fazenda Flor da Serra, localizada na chapada do Apodi, 

município de Limoeiro do Norte - CE, tendo como supervisor o médico veterinário Dr. 

Lourivaldo Rodrigues da Silva (CRMV-CE nº 2488) 

Inicialmente, a Fazenda foi usada para produção de milho verde e confinamento de 

bois, onde o restolho do milho verde era cortado, ensilado e usado na alimentação do gado 

corte. A Fazenda chegou a ter sete mil bois no confinamento, porém, o resultado econômico 
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ficava muito aquém do esperado. Isso acabou fazendo com que fosse feito o direcionamento 

para a produção de leite, pois já se tinha a real dimensão das demandas da pecuária leiteira, 

que iniciou com dois mil litros de leite/dia. 

Ao se implantar a pecuária leiteira, o então proprietário Luiz Girão adotou o sistema 

de “parcerias”, sendo os parceiros responsáveis pela administração das Unidades de Produção 

de Leite (UPL’s). A fazenda entrava com toda a infraestrutura necessária e o então 

denominado “parceiro”, entrava com o trabalho. A forma de remuneração era baseada nos 

lucros da unidade que os mesmos regiam. Atualmente, esse sistema já não existe mais. 

Hoje a empresa é gerenciada pelo David Girão e contém três UPL’S: Ouro Branco, 

Ouro Verde e Ibiporã. As UPL’s juntas possuem uma produção média de 25 mil L de leite/dia 

com 1.600 vacas em lactação, o que representa uma produção média de 17,5 L de leite/vaca 

ordenhada/dia, sendo um rebanho, na sua maioria, composto por animais da raça Girolando. 

Vale salientar que, entre as unidades de produção existentes na propriedade só foi 

possível realiazar o acompanhamento de duas delas, sendo a UPL Ouro Branco e ULP Ouro 

Verde, no qual serão descritas mais a frente.  

A propriedade, no geral, apresenta uma extensão territorial de 1.900 hectares, das 

quais 474 hectares são compostos por pastagens irrigadas por pivôs centrais. A área de 

pastagem é dividida em oito pivôs com 50 ha cada e mais três menores com 36 ha, 20 ha e 18 

ha (Figura 1). 

Figura 1: Vista geral por satélite da Fazenda Flor da Serra 

 

Fonte: Daniel Girão 
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O sistema de irrigação por pivôs foi adotado na propriedade devido à localização estar 

enquadrada no Perímetro Irrigado Jaguaribe – Apodi, dando possibilidade de maior captação 

de água para irrigação das áreas de pastagens em região de condição climática semiárida e 

com baixos índices pluviométricos. 

  

2.2 Unidades de produção de leite (UPL’s) 

 

2.2.1 UPL Ouro verde 

 

Gerenciada pelo agrônomo Jardel Ygor, a UPL Ouro Verde é a maior unidade de 

produção de leite.  Conta com 150 hectares e um rebanho de 436 vacas em lactação que, 

atualmente, produzem, aproximadamente, 5,9 mil litros de leite/dia utilizando sistema de 

ordenhadeira tipo espinha de peixe (Figura 2). 

 

                   Figura 2: Unidade de produção de leite Ouro verde 

 

                                           Fonte: Arquivo pessoal 
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2.2.2 UPL Ouro Branco 

 

Gerenciada pelo agrônomo Zildvânio Rabelo, a UPL Ouro Branco, possui 103 

hectares, conta com um rebanho de 377 vacas em lactação que produzem em média 4,5 mil 

litros de leite/dia e a ordenha é realizada em um galpão arejado e limpo (Figura 3). 

               Figura 3: Unidade de produção de leite Ouro branco 

 

                                          Fonte: Darana Veras 

 

2.3 Instalações 

 

A fazenda ainda possui para cada UPL instalações independentes com: sala de espera, 

sala de ordenha, armazém para estocagem de insumos, farmácia veterinária e centro de 

manejo. 

 

2.3.1 Centro de manejo 

 

O centro de manejo é uma instalação que é utilizada para melhorar a logística da 

fazenda, na qual são realizadas diversas atividades como: vacinação, pesagens, transferência 

e/ou recebimento de animais, monitoramento de animais etc. 
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A instalação conta com quatro currais auxiliares interligados (Figura 4), onde o quarto 

curral é interligado à seringa, que estava adjunta ao tronco de contenção e seguida da balança. 

Conta também com uma farmácia para armazenamento de medicamento e um laboratório. 

                        

                                    Figura 4: Centro de manejo 

 

                                         Fonte: Bruna Rocha 

 

2.3.2 Área de Pré-parto 

 

A área de pré-parto foi uma das últimas unidades a ser implantada na fazenda com o 

intuito de diminuir a mortalidade dos bezerros, observar melhor os animais, principalmente, 

nos estágio final de parição, em especial naqueles momentos que precisam de intervenção 

humana. 

Os animais chegam à propriedade com sete meses de gestação e são direcionadas para 

um dos três piquetes e dois currais, sendo o primeiro para aquelas vacas que tivessem no 

último mês de gestação e o segundo para as vacas em lactação, denominado maternidade. 

Além dessas áreas, cada UPL conta com uma sala de ordenha, pista de alimentação e baias 

para os recém-nascidos (Figura 5). 
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      Figura 5: Pista de alimentação e Baia recém-nascidos do pré-parto. 

 

 

                                     Fonte: Arquivo pessoal 

 

1.1.1 Bezerreiro 

 

O sistema de bezerreiro utilizado na fazenda é o tipo Argentino (Figura 6), no qual os 

bezerros são presos em uma corrente, onde se movimentavam através de um cabo de aço 

fixado no chão que, por sua vez, delimitava o acesso apenas ao sombrite e aos cochos de 

alimentação e bebedouros, tendo capacidade para 360 animais. 

Esse sistema, provavelmente, foi escolhido devido ao seu baixo custo de implantação 

e manutenção. Na sua implantação só é necessário sombrite, correntes, cabos de aço e cochos 

de alimentação e água. Vale ressaltar que esse sistema é recomendado para regiões de clima 

tropical, pois como ele apresenta a característica de livre circulação de ar, os bezerros são 

constantemente desafiados pelos ventos fortes e frios, principalmente durante a noite e no 

inverno. Assim, esse tipo de instalação é mais frequentemente observado em regiões de clima 

quente (LOMBARDI et al., 2020).  
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                             Figura 6: Bezerreiro tipo Argentino  

 

                                      Fonte: Arquivo pessoal 

 

Todas as bezerras permanecem na propriedade com o objetivo de reposição das 

matrizes do rebanho e os bezerros são vendidos nos primeiros dias de vida por valores que 

variam entre R$ 300,00 a R$ 330,00 por bezerro. 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Com a ampla infraestrutura proporcionada pela fazenda, foi possível realizar várias 

atividades na rotina da propriedade voltadas à bovinocultura leiteira, tais como: manejo de 

bezerros, manejo de vacas, manejo de ordenha, manejo reprodutivo e produtivo, manejo 

sanitário e manejo nutricional, que serão descritas abaixo. Além de poder colocar em prática 

os conhecimentos sobre gestão, relações humanas, proatividade, cooperação e conceitos 

teóricos/práticos aprendidos no Curso de Graduação em Zootecnia na Universidade Federal 

Rural do Semi-árido.
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3.1 Cria 

 

Essa fase compreende desde o nascimento até a desmama, na qual, os animais ainda 

lactentes, são apresentados ao alimento sólido (concentrado), além de receberem os primeiros 

cuidados sanitários, de identificação e nutricionais para garantir o seu bom desempenho. 

 

3.1.1 Manejo sanitário 

 

Em muitas fazendas produtoras de leite, a maior parte dos investimentos e da atenção 

é direcionada às vacas em produção. No entanto, o futuro de uma exploração leiteira depende 

da correta criação das bezerras (SENAR, 2011). 

Desta forma, para uma boa criação essa é uma das fases mais importantes dentro do 

sistema de produção de leite e o rendimento que a futura vaca apresentará depende muito de 

como a cria ira ser conduzida. Para isso, os primeiros meses de vida da bezerra são os mais 

críticos, justamente porque os animais são mais sensíveis às doenças, e devem ser 

mobilizados esforços para diminuir os índices de mortalidade nesta etapa de vida dos animais 

(SENAR, 2011). 

O período neonatal, que vai até 28 dias do nascimento, é a fase mais critica, 

representando cerca de 75% das perdas durante o primeiro ano de vida (SIGNORETTI, 

2015). Visto isso, o primeiro manejo sanitário para as bezerras na propriedade é a cura do 

umbigo com iodo a 10%. 

As bezerras permanecem na área do pré-parto até o sétimo dia de vida, onde recebem 

a aplicação do INFORCE®, vacina que serve para evitar doenças respiratórias a e que, nesta 

fase de vida das bezerras, pode ocasionar alta morbidade e significativa mortalidade. Essa 

vacina previne contra pneumonia bovina e sua aplicação é de forma intranasal, na dosagem de 

2 mL por bezerro, sendo 1 mL em cada narina (Figura 7). Nesse mesmo período, aplica-se o 

ZUPREVO® que também serve para doenças respiratórias e sua aplicação é de forma 

subcutânea, na dosagem de 1 mL por bezerro. 

Logo após os sete dias, as bezerras são encaminhadas até o bezerreiro, onde é 

realizado o protocolo sanitário representado na Tabela 1. Sendo elas, a vacina da raiva, 

clostridiose e um tônico vitamínico/mineral.  

No qual a raiva que é causada pelo vírus Rabdovírus, em bovinos é o maior problema 

econômico e de saúde pública na América do Sul, onde a raiva transmitida por morcegos 

hematófagos resulta em surtos cíclicos (RADOSTITS et al., 2002). E é considerada uma das 
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zoonoses de maior importância em Saúde Pública, não só por sua evolução drástica e letal, 

como também por seu elevado custo social e econômico (NOVAIS; ZAPPA, 2008) 

Já a clostridiose é causade pelo Clostridium chauvoei que causa uma infecção 

conhecida no Brasil como “manqueira” e geralmente desenvolve-se em bovinos entre os 6 

meses e 2 anos de idade, raramente acomete animais com menos de 6 meses de vida, sendo 

que a mortalidade é de quase 100% (GREGORY et.al., 2006). 

E no que desrespeito ao tônico vitamínico/mineral, atua como estímulo natural ao 

matebalismo do animal.  Vale ressaltar que todas as orientações e prescrições de 

medicamentos e programa de vacinação são realizadas pelo médico veterinário. 

 

Tabela 1- Protocolo sanitário na fase de cria. 

Vacina Medicamento 
Dosagem 

/bezerra 

Via de 

aplicação 

Idade 

(dias) 

Doença respiratória 

bovina 
Inforce® 2mL Intranasal 1-7 

Pneumonia Zuprevo® 1 mL Subcutânea 1-7 e 30 

Raiva bovina Bioraiva® 2mL Subcutânea 60 

Clostridiose Covexin® 3mL Subcutânea 60 

Tônico 

Vitamínico/mineral 
Mod plus® 10mL Subcutânea 60 
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                             Figura 7: Aplicação de Inforce® 

                                    Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.1.2 Amochamento e tatuagem 

 

O amochamento é um manejo cuja finalidade é evitar o crescimento dos chifres em 

animais jovens e esse procedimento apresenta vantagens, fazendo com que os animais 

apresentem um comportamento mais manso, evita que machuque os tratadores e também 

facilita o manejo (AGROLINE, 2017). Na fazenda esse manejo era realizado nas bezerras no 

seu 30º dia de vida (Figura 8). 

Para o procedimento, imobilizou-se a bezerra, aplicou-se o anestésico local, deixando 

agir por cerca de cinco minutos para o início da queima. Com o auxílio de um canivete 

esterilizado e bem afiado, cortou-se o botão córneo e, com auxílio do ferro quente, fez-se a 

cauterização do botão córneo com cuidado para não aprofundar demais a queima e chegue até 

o crânio. Por fim aplica-se Aerocid prata spray®, para combater eventuais bicheiras. 

Vale salientar que o procedimento de amochamento tanto por ferro quente/elétrico ou 

através de cauterização química (uso de pastas cáusticas) deve ser realizado durante os dois 

primeiros meses, pois o corno não está inserido ao crânio, facilitando assim a prática de 

remoção e o processo de cicatrização, diminuindo o trauma o qual o animal é submetido (LA 

FONTAINE; WITTE, 2002). 
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                                       Figura 8: Amochamento 

 

                                        Fonte: Arquivo pessoal 

A tatuagem ou identificação individual é um passo de extrema importância para o 

sistema de registros de informações de uma propriedade rural. A princípio, serve para garantir 

que cada animal tenha sua identificação própria que facilitará o monitoramento das bezerras. 

Na fazenda, esse procedimento foi realizado junto ao amochamento. Depois das bezerras 

imobilizadas, limpou-se o lado interno da orelha entre as duas nervuras principais, em 

seguida aplicou-se a tinta especial para tatuagem em animais e com o auxílio do aparelho 

chamado tatuador se imprimiu o número de registro do animal, tendo cuidado de passar o 

dedo sobre a tatuagem para melhorar a fixação da tinta (Figura 9).  

                                                    Figura 9: Tatuagem 

                                   Fonte: Alexandre Almeida 
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3.1.3 Manejo nutricional 

 

As bezerras recém-nascidas receberam o colostro no setor do pré-parto e 

permaneceram lá até o sétimo dia de vida para, em seguida, serem transferidas para o 

bezerreiro, onde o aleitamento foi realizado de acordo com a idade: 

o Do 2º ao 6º dia: foram fornecidos 6 litros de leite, duas vezes ao dia, sendo três 

pela manhã e três pela tarde (Figura 10). Para aqueles animais que apresentam 

dificuldade de beber o leite diretamente do balde, o leite foi fornecido em um 

balde com bico mamadeira (Figura 11). 

o Do 7º ao 63º dia: as bezerras continuam tomando 6 litros de leite, duas vezes 

ao dia, sendo três pela manhã e três pela tarde, sendo inserida ração inicial à 

vontade. 

o Do 64º ao 77º dia: o fornecimento do leite foi reduzido pela metade, passando  

a dar somente três litros no período da tarde, juntamente com oferta de ração 

inicial à vontade. 

o Do 78º ao 91º: foi cortado todo o fornecimento de leite, passando assim a ser 

fornecido apenas ração inicial à vontade.  

      Figura 10: Fornecimento de leite            Figura 11: Fornecimento de leite ao bico 

 

           Fonte: Arquivo pessoal                                    Fonte: Arquivo pessoa 
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3.2 Recria 

 

A fase de recria se inicia após o período do aleitamento e vai até o primeiro parto. Esta 

fase é relevante e se caracteriza por uma fase de modificações fisiológicas e anatômicas 

diretamente ligadas ao sucesso ou insucesso dos índices obtidos futuramente por esta matriz 

(BARROS et al., 2018). 

 

3.2.1 Manejo sanitário 

 

O manejo sanitário da recria é realizado no centro de manejo que possuía estrutura de 

currais, seringas e brete de contenção, o que facilitava as atividades e as aplicações das 

vacinas na prevenção contra as principais enfermidades que acometem os bovinos, tendo o 

objetivo de prevenir ou erradicar doenças infectocontagiosas e reduzir perdas econômicas. 

Aos 92 dias de idade as garrotas receberam a primeira dose intramuscular de 1 mL/40 

kg de Dipropionato de Imicocarb® para prevenção da tristeza parasitária bovina, 

independente do agente causador da doença (Babesia sp. ou Anaplasma). 

Concomitantemente a aplicação do Dipropionato, foi aplicado, as vacinações com 2 

mL/animal de Raivacel® e 5 mL/animal de Botulinomax®, ambas intramusculares, para 

prevenção da raiva e clostridiose bovina, respectivamente. 

Aos 120 dias de idade as garrotas receberam a segunda dose de 1 mL/40 kg de 

Dipropionato de Imicocarb®, via intramusculares, e a aplicação de 1 mL/20 kg de Cloridrato 

de Levamisol®, intramuscular, aplicadas no pescoço ou garupa, com finalidade de controlar 

os vermes gastrintestinais e pulmonares. 

Entre 120 e 180 dias deve ser realizado o manejo de marcação a ferro dos animais e a 

aplicação subcutânea de 2 mL/animal da vacina Brucella abortus B19®, como prevenção da 

brucelose bovina. 

Nos meses de maio e novembro, os animais são submetidos à vacinação contra febre 

aftosa, na dosagem de 2 Ml/animal, via intramuscular.  

 

3.2.1.1 Marcação a ferro para identificação da vacinação de brucelose 

 

A marcação a ferro é um dos métodos mais comuns para a identificação de bovinos, 

usado para identificar a raça, o proprietário, o indivíduo e também a realização de certas 
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práticas de manejo, como no caso da vacinação de brucelose (SCHMIDEK et al., 2016). Para 

a identificação da vacina da brucelose, marcava-se na face esquerda da novilha um “V” e o 

número final do ano que o animal foi vacinado (Figura 12). 

                                    Figura 12: Marcação a ferro 

                                    Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.2.1.2 Tratamento contra carrapato e mosca do chifre 

 

Dos parasitas que afetam os bovinos, os que aparecem com maior frequência são os 

carrapatos e a mosca do chifre, sendo que os carrapatos causam maiores prejuízos, tanto pela 

sua ação hematófaga, inoculação de toxinas e agentes infectantes que causam babesiose e 

anaplasmose, como danos diretos e indiretos, através de bicheiras, que causam danos ao couro 

do animal (GUARAGNA, 1988). 

Dessa forma, a aplicação de medicamento contra carrapatos e mosca do chifre (Figura 

13 e 14) foi realizado nos momentos de maior infestação desses ectoparasitas. Os lotes foram 

separados e pesados dando, assim, uma média de peso das novilhas de cada lote para 

definição da dosagem a ser administrada. Para controle, fez-se a aplicação de Fluron Gold® 

na linha dorsal, por meio do frasco dosador, com uma dosagem de 10 mL para cada 100 Kg 

de peso vivo. 
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    Figura 13: Novilha com mosca do chifre       Figura 14: Aplicação de vermífugo 

 

 Fonte: Alexandre Almeida             Fonte: Alexandre Almeida 

 

3.2.2 Manejo nutricional 

A alimentação correta das novilhas visa obter vacas de alta produção, de modo que o 

sucesso não pode ser medido por meio de taxas médias de ganho de peso ou eficiência de 

utilização de alimentos, mas por meio do potencial de produção de leite da novilha quando 

esta se torna vaca (PEREIRA, 2010). 

Partindo desse pressuposto, a fase de recria iniciava-se com os animais sendo alojados 

em piquetes contendo capim Tifton irrigado, em sistema de pastejo com lotação rotacionada, 

onde eram mantidas até o 6º mês de idade. Recebiam como suplemento 3 kg de 

concentrado/cabeça/dia da ração inicial + ração recria até o 4º mês e ração recria a partir do 

seu 5º mês de idade. Além dessa alimentação, havia o fornecimento de silagem de sorgo no 

cocho para estimular ainda mais o consumo de volumoso (Figura 15). De acordo com Oliveira 

et al. (2013), a ingestão de volumosos de boa qualidade auxilia no desenvolvimento do 

rúmen, aumentando a capacidade de armazenamento e de motilidade. 

Além de auxiliar no desenvolvimento do rúmen, estimular o consumo e 

aproveitamento dos nutrientes da forragem são influenciados pelo teor e pela composição 

química da fração fibrosa que é determinante da qualidade dos volumosos. O maior teor de 
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fibra com elevada proporção de lignina é associado à baixa taxa de degradação ruminal, e 

consequentemente menor consumo e digestibilidade de nutrientes (VAN SOEST, 1994; 

TAFAJ et al., 2005).  

                      Figura 15: Garrotas se alimentando a cocho 

 

                                      Fonte: Arquivo pessoal 

 

Após as garrotas completarem seis meses, foram transferidas para os pastos 

arrendados no Chapadão ou para Monasa, propriedade com 6.000 hectares, tendo acesso à 

pastagem nativa em condições de sequeiro, A suplementação com 1,5 kg de 

concentrado/cabeça/dia e acesso mistura mineral à vontade. 

Quando as mesmas completaram quinze meses, sendo chamadas de novilhas, 

passaram a receber apenas a mistura mineral, fornecido à vontade. Quando as novilhas 

atingiram 315 kg de peso corporal médio foram transferidas para a Monasa com acesso a 

pastagem nativa e a mistura múltipla como fonte de suplementação. 

Quando as novilhas entravam no terço-final de gestação, cerca de 60 dias antes do 

parto, foram transferidas para o setor de pré-parto, passando a receber dieta com 2 Kg 

concentrado/cabeça/dia e silagem de sorgo à vontade. 

 

 



26 
 

3.3 Manejo reprodutivo 

 

O manejo reprodutivo foi realizado de maneira rotineira, ou seja, toda semana seguia o 

mesmo roteiro, com todas as UPL’s sendo visitadas pelo médico veterinário da fazenda. Em 

todas as UPL’s foram realizados protocolos de inseminação artificial em tempo fixo, sendo 

nomeados de Inseminação Artificial em Tempo Fixo 1 (IATF1) e de Inseminação Artificial 

em Tempo Fixo 2 (IATEF2), cuja diferença entre os protocolos foi a aplicação de 

gonadotrofina coriônica equina (ECG) no IATF1. 

Para a realização desse manejo em questão, as novilhas deveriam atingir ±320 kg de 

peso corporal, sendo levadas ao centro de manejo da fazenda para serem protocoladas. 

Contudo, antes de realizar a inseminação, todas as novilhas também recebiam suplementação 

vitamínica e mineral, além de terem recebido medicamentos contra endo e ecto parasitas, 

quando foi observada incidência desses parasitas (Figura 16). 

 

                                       Figura 16: Aplicação de carrapaticida 

                                        Fonte: Erik Silva 
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Uma vez consideras aptas para o início do protocolo de inseminação, as novilhas 

foram submetidas ao exame de toque, pelo Médico Veterinário da fazenda, através de 

palpação retal e de ultrassom (Figura 17), para que fossem identificadam as condições 

ovarianas e, assim, se definisse qual protocolo de IATF que seria utilizado. 

As vacas que estavam em produção e tinham passado o período de espera voluntária 

(PEV) foram suplementadas e destinadas ao programa reprodutivo. 

                      Figura 17: Palpação retal e de ultrassom 

                                                                                    Fonte: Erick Silva 

Os protocolos compreenderam um período total de 10 dias, sendo realizda a aplicação 

do implante intrauterino Sincrogest (Figura 18) no dia 0 (zero), que tem a função de liberar 

gradualmente a progesterona. O implante permaneceu durante 8 dias implantado e, 

posteriormente, aplicou-se, via intramuscular, 2 mL de Benzoato de estradiol, que tem papel 

fundamental na sincronização das ondas foliculares, ovulação do folículo dominante e 

indução de cio. 

Após a retirada do implante no 8º dia, aplicou-se, por via intramuscular, 2 mL de 

Sincrocio para que ocorresse a luteólise e novo recrutamento folicular, além disso, também 

podia ser utilizado para tratamento em casos de cistos. Aplicou-se também 1 mL de Cipionato 

de Estradiol, que é um agente hormônio liberador de hormônio luteinizante (LH). 

A escolha entre os distintos protocolos, IATF1 e IATF2, variava conforme o 

desenvolvimento folicular, ou seja, em animais com folículos menos desenvolvidos e, 

consequentemente, folículos de diâmetros menores, aplicou-se 2 mL de ECG via 

intramuscular com a finalidade de aumentar o diâmetro folicular e se obter maiores chances 
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de concepção.  Assim, se for aplicado o ECG, há a caracterização da IATEF 2, ou seja, quer 

dizer que esses animais encontram-se com folículos menos desenvolvidos.  

 

                              Figura 18: Implante de progesterona 

 

                                                      Fonte:Ourofino 

De forma simplificada a escolha do protocolo a ser aplicada nas vacas e novilhas são: 

o IATEF1 era feito nos animais com as seguintes condições: Vazia Ovário Semi- 

Atrofiado (VOSA) e Ovário Atrofiado (VOA). 

o IATEF2 era feito nos animais com as seguintes condições: Vazia Corpo Lúteo 

Ovário direito (VCLOD) e Vazia Corpo Lúteo Ovário Esquerdo (VCLOE). 

 

Vale salientar que para os animais com elevados números de concepção, adotou-se, 

ainda, um manejo auxiliar com aplicação de um complexo vitamínico e mineral, com 

finalidade de elevar a imunidade dos animais e de maneira indireta, auxiliar na reprodução. 

Após as 48 horas, ou seja, no 10º dia foi realizada a inseminação, que consiste na 

retirada do sêmen do botijão, seu descongelamento, em descongelador automático a 36ºC 

(Figura 19) e preparação do aplicador com corte da palheta, montagem do conjunto: 

aplicador, palheta e bainha. Em seguida, o aplicador foi introduzido na vagina do animal e, 

uma vez localizado a cérvix, fez-se a passagem do aplicador, aplicando a dose de sêmen 

dentro do útero (Figura 20). 
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                           Figura 19: Botijão e descongelador automático a 36ºC 

                                     

                                 Fonte: Arquivo pesoal 

 

                                  Fig ura 20: Inseminação 

 

                                  Fonte: Arquivo pessoal 
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Depois de 28 dias, realizou-se um novo procedimento de toque para verificação de 

prenhez e quando não se detactava prenhez, o Médico Veterinário iniciava um novo protocolo 

de IATF. Já nas fêmeas que apresentavam prenhez confirmada no primeiro toque, realizou-se 

mais um toque aos 60 dias. Mantendo a confirmação da prenhez, as fêmeas prenhas foram 

transferidas para a propriedade Monasa onde ficavam alojadas até os 60 dias antes do parto. 

Esse procedimento foi realizado tanto com as novilhas aptas à reprodução, quanto as vacas 

que estão em produção e já passaram do PEV, durante toda a semana. 

 

3.4 Manejo das Matrizes 

 

3.4.1 Manejo de ordenha 

 

Os manejos foram feitos de forma semelhantes entre as UPL’s, que são equipadas com 

currais de espera, sala de ordenha canalizada com fosso, conjuntos mecanizados de ordenha 

tipo espinha de peixe e tanque refrigeradores de leite. 

São realizadas duas ordenhas por dia em todas as unidades, uma pelo período da 

manhã, tendo inicio às 2h e término às 8h, aproximadamente, e uma ordenha no período da 

tarde, com inicio às 14h e término às 20h, aproximadamente. Vale ressaltar que os horários 

podiam variar, pois dependia do número de vacas a serem ordenhadas. 

Todas as vacas das UPL´s apresentavam um colar no pescoço, com colorações diferentes, 

no qual indicava qual estágio de lactação se encontravam. Cada UPL tem sua demarcação, como 

por exemplo, a UPL Ouro Branco, que tinha a seguinte separação: 

o Verde- alta produção > 20 litros leite/dia; 

o Branco- pós-parto; 

o Laranja- alta novilha; 

o Preto- novilhas pós-parto; 

o Cinza- média produção; 

o Amarela- baixa produção. 

 

Dessa forma, o primeiro grupo de vacas foram trazidas do pivô e, assim, separadas nos 

currais de alimentação. Uma vez separadas, fornecia-se o concentrado na proporção de produção 
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por lote, conforme identificado pelo colar, no corredor de alimentação. Após a alimentação, foram 

guiadas para a sala de espera para serem ordenhadas. 

Para a realização da ordenha, foi seguido um padrão, no qual iniciava-se com as vacas de 

alta produção, seguido dos lotes das recém-paridas, logo depois as novilhas de alta produção e, por 

fim, seguia uma ordem das vacas e novilhas de média e baixa produção. 

Entrando na sala de ordenha, realizam-se os seguintes procedimentos: 

1. Pré-dipping com (TheraFlex®); 

2. Limpeza da lateral e a ponta dos tetos; 

3. Descarte dos três primeiros jatos na caneca de fundo preto; 

4. Anota-se os casos de grumos e segue o protocolo de tratamento; 

5. Secagem dos tetos de baixo para cima, utilizando um papel toalha para cada 

teto; 

6. Colocação do conjunto de teteiras nas vacas; 

7. Depois de retirada do conjunto, pós-dipping com (TheraFlex®). 

 

As vacas ordenhadas que apresentavam mastite clínica eram remanejadas para o  lote de 

vacas com essa enfermidade para seguimento do protocolo de tratamento, depois da ordenha.  

 

3.4.2 Manejo de cascos 

 

Nas últimas décadas, problemas relacionados às patologias de casco dos bovinos 

adquiriram importância crescente na bovinocultura, sendo, em muitos casos, um dos 

principais entraves econômicos em seu desenvolvimento. Uma vez que muitos estudos 

revelam que a saúde dos cascos constitui uma das três principais causas de perdas 

econômicas, juntamente com problemas das glândulas mamarias e reprodução (PLAUTZ, 

2013). 

Assim, as claudicações levam a perdas consideráveis na produção de leite, situando-se 

em média, nos casos graves, em 20% da lactação, além de perdas reprodutivas que podem 

reduzir a ocorrência e observação de cio e a taxa de concepção (PLAUTZ, 2013). 

Sabendo disso, o manejo de casco na fazenda foi realizado conforme a locomoção das 

vacas, por meio da classificação de andadura (Figura 21) e visualização do casco. Onde se 

trabalhava a observação preventiva e manutenção com correção e/ou tratamento veterinário 

das lesões. 
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                                 Figura 21: Escore de andadura 

 

                                           Fonte: Victor Silva 

Para as vacas que não têm problema de cascos, realizava-se o procedimento apenas de 

correção, além da prevenção que consistia na passagem dos animais duas vezes por semana 

em solução com formol 5% (Figura 22). 

 

                       Figura 22: Passagem das vacas no formol a 5% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          Fonte: Erick Silva 
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Já aqueles animais que apresentavam lesões, como: Doença da Linha Branca, 

Dermatite Interdigital, Hiperplasia Interdigital, Hemorragia de Solo e Úlcera de Solo (Figura 

23) foram submetidas aos tratamentos diretamente no casco (utilização de tamancos, 

Bicarbonato de Sódio, aplicação de Repiderma®) e, caso necessário, também se faz a 

aplicação de antibióticos (Cloridrato de Ceftiofur®, Tilosina®) para auxiliar na recuperação 

(Figura 24). 

 

Figura 23: Mapeamento de doenças mais comuns em cascos de bovino 

                                      Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 24: Lesão de Úlcera de Sola antes e após o procedimento 

                                Fonte: Arquivo pessoaL 
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3.4.3 Controle leiteiro 

 

É notório que com o passar dos anos, há cada vez mais mudanças na atividade leiteira 

e tais mudanças também devem e são acompanhadas pelos produtores. Assim, para que a 

atividade se mantenha com a máxima eficiência e lucratividade, os produtores devem 

administrar a propriedade como uma empresa, na qual todas as decisões devem ser baseadas 

através de dados. Dentre essas informações, um dos índices determinante, para a tomada de 

decisão do produtor é o controle leiteiro do rebanho. 

Dessa forma, o controle leiteiro pode ser entendido como o registro da produção de 

leite de cada vaca, permitindo assim o acompanhamento da real situação produtiva de 

maneira individual dos animais existentes na propriedade. 

Assim, o controle leiteiro (Figura 25) da fazenda foi realizado quinzenalmente, onde 

se anotou a produção de cada da vaca, das ordenha feita pela manhã e tarde. Logo após o 

somatório, foi feito uma análise dos dados obtidos e, assim, caso fosse necessário se fazia a 

realocação das vacas entre os lotes de produção.  

 

                             Figura 25: Controle leiteiro 

                               Fonte: Arquivo pessoal 
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1.1.1 Manejo nutricional 

 

Como o manejo alimentar das matrizes da fazenda foi realizado, majoritariamente, em 

área de pastagem, existia a possibilidade de se ter uma queda na qualidade do pasto devido à 

época das estiagens, mesmo sendo feito a irrigação por pivôs (Figura 26). 

                                Figura 26: Foto na base do pivô. 

                                       Fonte: Arquivo pessoal 

Vale ressaltar que os piquetes são cultivados com capim Tanzânia e capim Tifton, 

pastejados pelas vacas, independente dos lotes. A separação dos lotes acontecia somente no 

momento da ordenha para o fornecimento adequado do concentrado. 

O fornecimento do concentrado, na suplementação das matrizes (Figura 27), foi 

baseado no nível de produção e nos dias em lactação (DEL) denominado dietas alvos. Nessas 

dietas, foi acrescentada também a casca de soja, onde a mesma é considerada por muitos 

autores como um ingrediente volumoso-concentrado, pois tem a função fisiológica de fibra 

vegetal e funciona como um grão de cereal em termos de disponibilidade de energia. Segundo 

o NRC (2001) a casca de soja apresenta 2,82 Mcal ED/kg de MS, enquanto que o milho 

apresenta 4,19 Mcal ED/kg de MS.  

Além de possuir uma boa aceitabilidade, a casca de soja proporciona um efeito 

positivo associativo quando incluída em dietas de alta proporção de forragem (mais que 50%), 

pois promove a manutenção do pH ruminal, não prejudicando as bactérias que degradam a 

fração fibrosa dos alimentos (SENAR, 2017). 

Ademais a casca de soja era ultilizada para atingir a ingestão de consumo de matéria 

seca desejada, sem que houvesse um excesso de fornecimento de concentrado. 
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Figura 27: Fornecimento de concentrado antes da ordenha 

                                      Fonte: Arquivo pessoal 
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Tabela 2: Dieta para animais que estavam com o DEL abaixo de 90 dias. 

Produção (litros) Concentrado alta (Kg) Casca de soja (Kg) 

31,20 12,00 2,00 

28,60 11,00 1,80 

26,00 10,00 1,50 

23,40 9,00 1,00 

20,80 8,00 0,80 

18,20 7,00 0,80 

Fonte: MultiCampo 

 

Tabela 3: Dietas para animais que estavam com o DEL de 90 a 180 dias 

Produção (litros) Concentrado alta (Kg) Casca de soja (Kg) 

31,20 12,00 2,00 

28,60 11,00 1,80 

26,00 10,00 1,80 

23,40 9,00 1,50 

20,80 8,00 1,20 

18,20 7,00 1,20 

15,60 6,00 1,00 

13,00 4,00 0,80 

10,40 3,00 0,60 

7,80 2,0 0,60 

Fonte: MultiCampo 

 

Tabela 4: Dietas para animais que estavam com o DEL acima de 180 dias 

Produção (litros) Concentrado alta (Kg) Casca de soja (Kg) 

18,20 6,00 0,80 

15,60 5,00 0,80 

13,00 4,00 0,60 

10,40 3,00 0,40 

7,80 2,00 0,40 

Fonte: MultiCampo  
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3.5 Unidade Pré-Parto 

 

3.5.1 Manejo sanitário 

 

Logo após o parto, as vacas são direcionadas para a sala de ordenha, que foi realizada 

de forma mecânica em ordenha tipo espinha de peixe. Essas ordenhas foram realizadas duas 

vezes ao dia, uma às 4h e a outra às 14h. Caso fosse necessário, poderia haver mais ordenha, 

devido a uma eventual vaca que entrasse em processo de parição. 

A linha de ordenha seguia a seguinte ordem: das vacas que já estão com mais dias de 

paridas (limpas), seguidas das recém-paridas (que apresenta alguma sujidade no leite). 

Vale salientar que esses animais recebiam 4,0 kg de concentrado antes da ordenha, 

uma vez ordenhadas foram direcionadas para o curral das vacas recém-paridas no  qual foram 

mantidas com silagem à vontade. 

Depois de terminada a ordenha, foi realizado a higienização dos tetos com solução 

pré-dipping (TheraFlex®), a secagem com papel toalha, e o teste da caneca telada para a 

detecção de sangue no leite, mastite. Vale ressaltar que de quinze em quinze dia era realizado 

o CMT. Se o resultado do teste dese negativo seguia fazendo a ordenha normalmente e 

finalizava com o processo de pós-dipping (TheraFlex®). Caso fosse positivo o teste da 

caneca, a vaca era ordenhada por último naquele lote e a amostra de leite era levada ao 

laboratório para saber qual bactéria esta presente, para assim escolher o melhor tratamento. 

Se as vacas recém-paridas apresentassem retenção de placenta recebiam, via 

intramuscular, 7,5 a 10 mL de Ocitocina sintética® nas primeiras 8 horas pós-parto. Quando a 

retenção de placenta permanecia por mais de 8 horas era aplicado, via intramuscular, de 1 a 2 

mL/50 kg de Cloridrato de Ceftiofur®. 

Caso fosse observada a presença de sangue no leite, era feita a aplicação de 20 mL 

(animais de grande porte) de Vitamina K® e/ou a aplicação de 1 mL/22,5 kg de Flunixina 

Meglumina® (anti-inflamatório não esteroidal) ambos intramuscular. E ainda,  caso as vacas 

apresentasssem febre do leite é feito a aplicação de 4 Bioxan® (500ml) e 4 Glucafós® 

(200ml). Foi possível observar também que algumas vacas recém-paridas apresentavam 

úberes entumecidos e endurecidos, neste caso foi aplicado 10 mL de Furosemida® (diurético) 

para desinchar. 
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3.5.2 Manejo nutricional 

 

O período pré-parto corresponde a 21 dias antes do parto, no qual as vacas passam por 

dramáticas alterações metabólicas e fisiológicas, em que se prepara para o parto e a futura 

lactação. Esse período é caracterizado por alterações hormonais decorrentes da proximidade 

do parto, maior demanda de nutrientes para a síntese de colostro e leite (ALVES, 2019). 

Representa também um período bastante crítico, em especial, o período inicial, que depende 

diretamente do manejo alimentar nas 3 a 4 semanas antes do parto (MOTA et al., 2002). 

Outro grande entrave dessa fase, é que o consumo de matéria seca (CMS) é diminuído, 

onde há uma maior necessidade energética para o crescimento adequado do feto. Por sua vez, 

a densidade energética deve ser aumentada, para assim suprir a necessidades tanto da vaca 

quanto do feto. 

Outro de grande fator de avaliação nutricional para esse período é o escore de 

condição corporal (ECC) da vaca, onde a literatura preconiza que as vacas estejam pelo 

menos com o escore variando de 3,25 a 3,5. Se a vaca chega ao parto com ECC acima de 

3,50 ela terá maior risco de desenvolver diversos distúrbios metabólicos, como cetose, febre 

do leite (hiopocalcemia) e deslocamento de abomaso (ALVES, 2019). 

 

3.5.2.1 Dietas com diferença cátio-aniônica (DCAD)  

 

Na teoria existem várias formas de previnir a hipocalcemia em vacas pós-parto, no 

entanto as que estão mostrando resultados positivos são as dietas equilibradas, conhecidas 

como “dieta aniônica”. Essas dietas baseiam-se no aumento das concentrações de cloro e 

enxofre, e redução do sódio e potássio nas últimas três semanas de gestação, o que tem 

mostrado para (SOARES et al., 2001) resultados significativamente positivos em relação a 

redução de hipocalcemia em vacas.  

Esse tipo de dieta vem sendo utilizada na nutrição de vacas leiteiras durantes as 

últimas semanas de gestação, apresenta a função de alterar o metabolismo de Ca, acarretando 

pequena deficiência em Ca, aumentando assim a capacidade de respostas dos tecidos aos 

estímulos de PTH, na qual eleva a excreção urinária e mobilização óssea, portanto, dietas com 

DCAD negativo, deve ser suplementado com cálcio (OBA et al., 2011). 

Assim, os eletrólitos dessas dietas são classificados como ânions, carga negativa, ou 

cátion, carga positiva. Onde os cátions mais importantes da dieta são o cálcio (Ca), o 
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magnésio (Mg), o sódio (Na) e o potássio (K), assim como os ânions mais importantes são o 

fósforo (P), o cloro (Cl) e o enxofre (S). Qualquer mineral com carga positiva ou negativa 

pode afetar no balanço cátio-aniônico, mas os minerais com maior concentração são os 

citados a cima (ALBANI, K. D.; SILVA, A. S, 2017). Cabe ressaltar que a grande atenção 

dada ao balanço de íons na dieta de vacas pré e pós-parto é devido a sua influência nos níveis 

séricos de Ca e desempenho animal (BLOCK, 1994). 

Devido ao potássio ser um cátion de grande absorção pelo animal e assim ter grande 

influência na diferença cátio-aniônica da dieta, pesquisadores avaliaram os efeitos da adição 

de potássio em diferentes níveis de Ca para vacas no pré-parto e verificaram que com a adição 

de cátions na dieta, há um aumento no pH sanguíneo e consequentemente reflete no aumento 

do pH da urina (GOFF; HORST 1997a). Esses autores observaram também que a reabsorção 

de Ca dos ossos foi inibida, além disso, mencionaram que Ca não é o principal fator para a 

prevenção de possíveis problemas pós-parto, mas que as dietas aniônicas reduzem os 

problemas metabólicos, como a hipocalcemia. 

Dessa froma os efeitos da dieta aniônica ocorrem em 48 horas após início do 

fornecimento da mesma. No entanto, acredita-se que é necessário de cinco a sete dias para 

manifestação da acidose metabólica sobre o mecanismo de controle homeostático de Ca 

(BECK & WEBSTER, 1976; GOFF; HORST 1997). Devido os sais alterar o pH urinário, 

podemos controlar a quantidade de ânions fornecida aos animais avaliando esse parâmetro. 

Portanto, na fazenda havia esse cuidado, sendo oferecido silagem de sorgo na 

quantidade média de 40kg/de matéria natural por animal e 2kg/animal de ração pré–parto. 

 

3.5.3 Manejo sanitário dos recém-nascidos 

 

Depois que os bezerros nasciam foram pesados com o auxílio de uma fita de pesagem 

identificados por brincos na orelha esquerda e, ainda, foi realizada a cura do umbigo com 

solução iodada a 10%. Estas bezerras ficavam alojadas em uma instalação que possui 5 boxes 

de alvenaria com cobertura e cama de areia (Figura 28). 
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  Figura 28: Box para as bezerras de alvenaria com cama de areia 

 

                                        Fonte: Arquivo pessoal 

Concomitantemente as etapas citadas à cima, as vaca se encontram na sala de 

ordenha, sendo coletado e feito a análise do colostro para em seguida amamentar o (a) 

respectivo (a) bezerro (a) (Figura 29). 

 

                        Figura 29: Refratômetro de Brix do colostro 

                                      Fonte: Arquivo pessoal 
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E de acordo com De Azevedo et al. (2015), quando o brix do  colostro apresentar mais 

de 21% este já pode ser considerado como de boa qualidade, porém, se a amostra passar de 

30% de brix é considerado um colostro de excelente qualidade e ambos devem ser fornecidos 

aos bezerros (Figura 30). Caso o colostro não apresentasse brix adequado, a fazenda era 

provida de um banco de colostro (Figura 31). 

                     Figura 31: Fornecimento do Colostro 

                                     Fonte: Darana Veras 

 

                                   Figura 31: Banco de colostro 

 

                                       Fonte: Arquivo pessoal 
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Assim, após as duas colostragens, serem feitas 2 litros pela manhã e 2 litros pela tarde. 

Faz-se também a análise com refratômetro de Brix do sangue. 

Que por sua vez essa análise consiste na retira do sengue, seguida de sua coagulação 

(Figura 32) e assim há a formação de soro sanguíneo, para só após ser feita a análise. Com o 

intuito de avaliar a eficiência de absorção de imunoglobulinas pelos bezerros, sendo assim, 

um indicativo que a colostragem está sendo realizada de forma eficaz. E de acordo com De 

Azevedo et al. (2015), os bezerros que foram bem colostrados os resultados no refratômetro 

de brix (Figura 33) foram superiores a 8,4%. 

 

                         Figura 32: Coleta e coagulação do sangue 

                                 Fonte: Arquivo pessoal 
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                     Figura 33: Refratômetro de Brix do sangue 

                                    

                                     Fonte: Arquivo pessoal  

 

3.6  Descarte  

 

A reposição anual do rebanho de matrizes é uma medida de grande valia para o 

resultado positivo da produtividade, para tal medida são descartados aqueles animais que 

estavam com baixa eficiência reprodutiva, baixo índice de produção e estavam sendo 

contabilizados diminuindo as médias do rebanho.  

E na fazenda Flor da Serra, os principais problemas observados foram: reprodutivos, 

produtivos, mastite e casco, no qual os animais foram vendidos para corte considerando uma 

taxa de descarte de 20%. Segundo Bergamaschi el at. (2010), o que mais afeta a produtividade 

e a lucratividade de um rebanho é sem dúvidas a eficiência reprodutiva.  

Os animais foram separados e permaneceram em jejum de sólidos por cerca de 12 

horas antes da pesagem. Na pesagem das vacas, além dos 10% para correção do percentual de 

carne de um bovino leiteiro para um de aptidão de corte, também foi diminuído o peso do 

úbere, que variava de animal para animal. O descarte destes animais é de grande significância 

para maximizar os lucros, tornando a atividade economicamente eficiente e lucrativa 

(RIBEIRO et al., 2003).  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio supervisionado obrigatório realizado na Fazenda Flor da Serra, foi com 

certeza uma oportunidade impar para o meu processo de aprendizagem teórico- prático, em 

todos os aspectos relacionados à bovinocultura leiteira. Pois foi possível acompanhar mais de 

perto a rotina de uma propriedade rural, de forma amplificada. 

Permitindo-me aprender todos os processor que regem uma propriedade, desde a 

inseminação artificial até o nascimento do bezerro, ampliando assim meu conhecimento e 

vivência com o campo de atuação da zootecnia. 

Pude perceber também que a partir de uma boa gestão, que compreende a importância 

da coleta e análise de todo os dados para um melhor desempenho, é o caminho certo a ser 

seguido. Dessa forma, a partir de toda a minha vivência na fazenda, percebi que tive um 

enorme ganho, em todos os sentidos de formação pessoal,profissional e acadêmico.  
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